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Aoo htemacional
do Deficiente

1981

NOS SERVtMOS

EIA'81
encontro

internacional
¡

do algarve
.) ,

aldeia das acoteias·
•

24/10 a 01/11

CONTRA PONTO
.

EIA'81
mei e que de alma e coração me

dediquei.
Efectivamente que não estive

só, mas como em tudo na vida,
como em tudo que ao ser REAL é
factor predominante para a vida
não artificial de um País, julgo
que haverá um espaço na História

que um dia a todos julgará.
Foi de vocês, deficientes, que

recebi as palavras mais ,belas de
toda a história da hurnanldade, e

isto porque antes me disseram de
vocês o contrário.

O vosso talento, a vossa cora­

gem, o vosso valor como homens,
(continua na pág, 3)

Por NETO GOMES

É a vocês, deficientes, que nes­

ta hora me dirijo e faço-o cons­

ciente que me perdoarão, .e se ao

longo desta intervenção feita mi­
nutos antes de saltar para o estra­
do de onde vos falo, não vos di­

rigir as palavras íntegras que refli­
tam com exactidão e pureza de tu­
do quanto tinha para vos dizer.
Porém e porque não existe be­

la sem senão, dir-vos-ei que sou

o primeiro desiludido, porque re­

conheço que o EIA'81, esteve lon­

ge do ElA que sonhei, que progra-

O SOCIALISMO
DELES

Por J. SANTOS STOCKlER Página 2 •

O DR. CAVACO E SILVA

FALOU NA MADEIRA...
(Página 8)
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José Maria da Piedade Barros

Aquisição
de casa prõprla
suspensa até
Janeiro/1982

A. aquisição de casa própria catei
suspensa cité Janeiro' do próximo ano,
de

.

acordo C.Om
.

uma not" distribuída
pela Comissão Administrativa da Cai­
xa Geral de Depósito, às 6lUJ1 agên­
.�. es",uhad46 pelo ;,ai',

.

Júlgam08' e,ta",·.� condiç� Ñ
referir que a suapens40 da 7lUJrcaçQe
dê· escrituras já aJla,lavr,,1ftu e com

. (4i��..,ír4�q� a�� .... ,u1illÇÕe".
;iFa•..,Ji!tente a�� entre ... '''''-.

. tu��. ê; o Z1romiteJlte�64or;.�

.PI'Ofn#en.te- V�dedOT (c� 08
proj¡rietárió) e á Calza Ger¡il .6e. De�
fI/I'II#�'f1I.�u Q .Mf¡ntepio G�,

'.

.

':
.

A .declsõ,o tomlZ4c¡ pela caD;;qué
-em parte' se. relacioná COItI' ii '�.
üe . há três semanlU entre -D ·",tnuIT4l

'dll:'- F�nançlJs e Planq e o, .re'�
pc"" BlJñcil .RQ tocante il fjia� '.�
chctaS) de créãjto. atingindo. a . haM..

tação a vário, nivels; poderá t8r ti ver
com " nov" legi.laç40 que o Governo
:�� 1lIJra .0.. 'lictor e que e,tá a
êailSlw proiunãas , preocupaç(iell' entre­
quem não tem casa própria.

Recorda-se que, em 15 de Outubro,
il CGD .decretou. a susP.en8ão tle cré­
ditos para .U aqu;�"9 de casa arren­

da.da,. cancelando assim vária, escrt­
turas iá marcadas. Agora, com a sus­

pensão do crédito para a aquisição de
-casa própria, 8éJ.O ainda mais -. cal­
cula-se que' a 'medida afecte mais de
cem mil promitentes-compmâores -'I
nomeadamente. pessoas com escritura
marc-ada' e outras já COm' aocumenta­

ção. em ordem, aguardando «luz verde.
da �ix" Oeral de Depósitos para 0.1'.
cfa� do ççmprQI!Ji8�o entretanto
aSllumi� com 'Q* construtores e prl1-
prietá11o';

A JlCIrtfr .de amanhei, com etetto,
e �o 7JlBnOS até 1)ezembro, não serão
lawalkl. "'a'" escrfturas relatittamente
il �!1� .de C9Ba própria, m¡:dida
que, IU entid4làes li(lodU ao inquilinato
relGcfmt_ com nova l�allJção habi­
__Cf01lat e o

.
inevitável agravamento

jf4¡s" eendfgões de compra, em lavor·dt
�OI:ÚJ8 e construtores que jazem' da
espec� ';uma segunda 10rma de
4umen,tar fl8 custo..

.

'. 'Há cOB,trutores que, por via de
eompromfno, de empréstimo a8sumf�
do.' 'IIérante a' entidade, bancárias e,

(continua na pág. 8)

Rally'
Urbibel-Algarve

(Leia próximo número)

TOURING
ACOTEIAS

PROTQOOLO:
TurismCi/De�porto
C OM a presença do dr. Serra e

Moura (secretário de Estado
adjunto do Ministro de Estado e
da Qualidade de Vida) decorreu
no «Touring - Açoteias», a apre­
sentação do protocolo de coopera­
ção entre a Direcção Geral dos
Desportos e o Touring Clube de
Portugal. Sinteticamente diremos
que o mesmo vem possibilitar a

utilização' de Novembro a Feve­
reiro, de cada ano, para um total
de 60 elementos e a um preço
minimo, de todo o complexo tu­
rístico «Touring - Açoteias»,

sem dúvida o maior empreendi­
mento turístico-desportivo do
país. '

No outro prato da balança, o

apoio em material desportivo e

técnico da DOD sendo este acor­

do extensivo a' atletas e outros
elementos portugueses e estran­
geiros, no âmbito dos protocolos
de 'cooperação firmados entre

Portugal e outros países.
Presentes também a este acto

diversas entidades' entre as quais
o director-geral dos Desportos, o
comandante Militar de Faro, o

(continua na pág. 6)
__

o Secretário de Estado
do Turismo'
esteve no Algarve

.

.
(Reportagem no proximo número)

I

II CONGRESSO
TURISMO DO ALGl\RVE

REGRESSO
À TERRA - 2
A ideia central do movimento' exige
que as pessoas contem essencial­
mente com os seus próprios recur­

sos e trabalho

III FEIRA
DE TURISMO

(PÁGINA 8)
(PÁGINA 2)

da RJP em directo no Algarve

rita Neto

(Págl a 4)
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O socialismo deles ...

por -----­
J. SANTOS STOCKLER -

Gr1Ítam por aí certos sentio,
res pojítícos da nossa praça,
(por terem fôlego para isso),
que só o seu partido é a única
alternativa para garantia do
verdadeiro socíadsmo, uma vez

que o actual governo ainda na­

da deu ao povo, não obstante
todas as: suas promessas eíel,
toralístas.. .

E andam no mesmo rodopio
certos advogados que ontem se

escapolíram de aceitar o- cargo
de deputados, visto o salário de­
les nessa data pauco mais ir
ajém de 13000$00 ao mês e, no
seu cartóri-o, o bolo ser bem
maior do que O. salánío dum mi­
nistro.
No entanto, agora, que- esse

salário já cheira melhor do que
«a melhor carne a-ss-ada com to­
dos», e além disso a idade já
vaí avançando 'rumo aos seten­
ta, o mesmo cargo ora recusado
foi agora prontamente aceite
com ambas as mãos e não se

fa-rtam de atacar o grupo social
a que pertencem, uma vez que
as 'contas- bancárias falam co­
mo 'gente. Dizem, até, que os

seus adversários são de raiz
fascista, isto é, que- são tudo
menos democratas, esqueeend.o
a rai'z do seu socialismo, es.se
socialli'smo até aqu.i apenas apre­
goado aos quatro ventos, pois
que já ,foram governo (e de que
mane-ira ) sem que durante eSSe
reinado polítieo ti'vessem dado
ao mesmo povo eternamen te
eruganado por falsas promessas,
um único Iquinhão dos seus mi­
Ihentos' prometimentos. E quer
o -povo quer OS reformados da
pr-evid.ência e não só que o: di­
-gam, po,is: ,que não hã chama
qUe iqueime a VERDADE!
Enfim. tÉ o sociaHsmo d'eJes.

E 'como nunca tiveram outro,
pois Ique o passado é que conta
no presente, -J:a,nçam mão de
todas as pedœas para a tirar ao
rosto do adversár'io, 'esquecendo
as nódoas ,que pedras seme­

lhantes lhes deixaram por todo
o corpo, em todo o tempo do
seu mandato gove-rnaüvo e ape­
nas benéfico para -eles e os seus
rufHhados -e parentes de toda a

O'rdem, não <Jibstante durante
tOldo esse reinado não s-e terem
cansado de prometer uma 'Vida
melhor a todos os portugueses

e muito especialmente às clas­
ses mais desfavorecidas, como

s-ejam os reformados da Previ­
dência e cjasses rurais e seus

equiparadas.
Tudo fogo, de vista. Ou me­

lhor: Tudo apenas propaganda
eleítorallstal E depois ainda se

acham com moral para falar
des outros, QU selam aqueles que
mesmo pouco fallendo, sempre
têm feito mais durante 'O seu
curto manldato do que eles fize­
ram durante todo o tempo que
Já estiveram!
Sim. o que deram esses socía.

listas aos reformados da Previ­
dêncía. Os míseros 500$00 arran,
cados a ferros ao Orçamento
do Estado, enquanto para eles
exigiram um aumento de 50%
sobre o seu então- já bem cho­
rudo salário de ministros e não
s6?

É isto mentira, senhores 15'0-

cialístas da conveniência poltü,
co-socíat? Que mais deram ao

povo durante a vossa estada¡ no
governo, que não fossem ape­
-nas promessas e mentirasj! Ou
acaso julgam que o povo é par­
vo? Não, O' no-sso povo não é
parvo! Querem é fWíê-lo parvo,
qus é bem id�fer.ente. E como é
a prova ora] que classíñca o,

aluno, os vatores do vosso exa­

me está bem à vista. Sa'I'Vo que
Os senhor'es tamlbém já sejam
frequentadores da escola «no­
va» do Marxismo. Aí sim, é que
O' pavO' não é parvo mas sim
conveniente, pois que O: partido
lhes palga para dilZer tudO' me­
nO'sl a veI'ldade. E se- ass.im é.
quando fôr o ado de prO'va se
veriJi:ca:rá ,quem falava verdade
e quem eram realme·nt'e Os ver­
dad.eiros sociaHstas :deste país
por tantíssimos tão lesado e lu­
dibriado qu:er no campo pOI:íti:co
quer -social.
'-

Mas, ate lá, clliidado com men­

tira.s, em defeæ do 'interes'se
pessoal. 'Provem antes! que se
meteram na polüÍCa_ não para
defen'der os interes'ses do PO'Vo
e da Nação mas sim do vnsso

próprio interesse e da Ifantas­
mrug'Órica corrida para a fama,
atJ'lavés da pOllítica mas à 'custa
do eterno pacóvio qUe é povo
por cul.pa dos oportunistas.
Sim, cuidado com as' ,grandes

mentiras. pois- que a/ mentira
tamhém tem o seu preço - e
seu ca-sUgo, tanto ma.is que os
senhores s'e dIzem católicos''''

II CONGRESSOI DE TURISM:O'

DiOI ALGARVE
III FEIRA DE TURISMO

O SECRETARIO DE ESTADO
DO TURISMO RECEBEU A
COMISSÃO ORGANIZADORA
DO dI CONGRESSO nE
TURISMO DO ALGARVE»

o Dr. Nandim de' Carvalho
ÜSecretário ,de :Estooo do TUlris­
mo) recebeu uma De�e¡ga'Ção da
OomÍ'ssão Or,ganizador:a do. «II
Congre-sS'o de Turismol dú AI­
ga:rv,e e :IIT IF'e-ilr-a d.o Turismo�},
co.nst¡ituifda por Hélder \Amaro,
Ca:brlHa Neto, Horácio CalV'aJCo e

Luc.iano Seromenho.
'Foi exposta a,¡quel,e Membro

do Gmemo .toda a probi'emáti­
ca Ihüg;llJda ao Cong,resso e o seu

object-ivo primol'di'al' - uma

dLscussão ampla dos pr:oibl:emas
dio turismo a;llgarvIo.
O Secre'tário de IEstaJdo do Tu­

rismo, que reve];ou ° maior in­
teres:s�' por esta inidaltiva, alg-ra.­
deœu .o convite que lhe foi :pre­
sente palra participar na me'Sma

e garantiu a presença a al:guns
dos actos.

EMPREGADO

PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

CONFERI'llNCIA DE IMPRENSA
PARA AJPRESENTAIÇÃO
EM LIS,BOA, DO
«lI CONGRESSO DE
TURISMO DO ALGARVE»

Na Sala Ogi'Va:I, do C'aS'te'llo de
São JOI1ge, em Lisboa, decorreu
uma Con:fer,êJlcta ([:e Impr-ensa
para apresentação à IComuIlli'ca­
ção Sod'al, a:11 radicaJda, do «II

Congre'sso de Turismo do Al­
garrve e dia: III lFeira do Turis­
mo». Presentes também a este
acto os Drs. Jú'l:1o Baptista Coe­
lho <Presidente d:lll C'omiss,ãJo
R€JgIo.nal d'e Turismo do Allgar­
ve) e ISev,€'ro dos Santos ('Presi­
dente Ido InstHu'to de lFol'lna'ção
Tur:ístli'ca) .

Estes a:contecim€'ntO's, que
oocorre'rão {i'e 13 a 17 de Janei­
Iro, .na Baía d'e M,on'te' Gordo,
suscl1Jaram ,grande inter'esse e

ampla divu:hgação.
iNo lfina.l foi s:ervido um «jan­

tar al'g:a'rvio» p,r;i-momsamente
confecci:onado pela Escoba de
Hot'elari'a e TurliiSmo de Lisboa
e que contou iCIo,m a collllboração
das AJdegas CooperatÍlvas do, AI­
ga:rve, Aguas de Monchique, Es­

tllJbelledmentos T,eófilo Fontai­
.nhaIs Neto, Hóte¡'s Vasco da.
Gama, AocaiZar, Nav€Jg'adores,
CaravelaiS, Cata'Vento, EnroteI,
AI'tura, etc.

CONCURSO JUVENIL

DE DESENHO DO LIONS

CLUBE DE PORTIMÃO
REGULAMENTO

1. O Lions el-ulbe de Porti­
mão organiza um concurse de
desenho, subordínado ao tema
«-NATlAlL», podendo es concor­

rentes utíeízar qualquer técní ,

ca - guache, aguarela, Iá:plis' de
côr, canetas de f-el'tro, papel' !'le­
cortado e 'colagem, etc., num

,formato que não! urtrapasse GO
ems. 'POl' 6{} ems.

2 Poderão concorrer tordos os

jo'V.�ns residentes no, Alga-rve,
agrupados da seguinte forma:

al) 4-6 anos
b) 6-8 anos
c) 8-10 anos

d) 10-J.2 anos

sendo a idade consíderada a Ique
tinham em 1 de Outubro die
1981

3. Cada concorrente só po­
derá ap-resentar um trabajho,
devendo o mesmo SIB!' acornpa,
nhado por JUm boletim de inscri­
ção fornecido pelo Linus Clube
de Portimão. O trabalho não
deverá vir dobrado,
4. Os trabajhos deverão ser

entregues ou enviados para a

Ga:i,eri'a de :PortJimão, - Rua de
S�nva; Isalbel, 5 - 8:500 Porti­
mão até ao dia 30 de Novembro
de 1981.

5. .os membros do Júri sle­

rão conviualdos pelo Lions Clu­
be de Portimão e {lere ifaTão
parte, 'OIbri¡g;atoriamente, dois
arti'stas plásticos sendo um 'po'r­
tugués e out:ro esirangeir-o, um
'crítico de artie, um repre'sentan­
te d'a Igreja e o PreElidente do
Lions Clube de PiO'rtimão.

6. Das decisões do Júri não
ha'Vem recurso.

7. HaveI'lá prémios para os

melhores iC'lassilficados, consti­
tuíldos por ,brindes OIU vaJles­
-,bri,ud-es, o,fertados por di'V'ersas
entidades da Provínda do AI­
'ga'l"Ve. estando desd,e já assc­

,gumdos 'prémios até ao 10° das­
sifi¡ca�do.

8 Todos O's trabalhos 'pre­
mialdüS' s,erão expostos. na Ga­
�'eria de Portimão de 14 a 18 de
De2?embro de 1981.

9. Os prémios serão entre­
gues no dia doO encerramento do
certame, sendo os 'contemplaldo'S
a'V'Ílsados pelo men-os 6 <lias de
ante:c,edência, para po'd-e:rem es­
tar pre�.entes.
lO. Todos O's tl'aib'a!llhos fiea­

:rão 'Omnriedaid,e doO Lions Clube
de Portimão que poderão repro­
du�ir os trabailhos premIaldos­
sempre que .o entender.

AP ART:AMENTO S
VENrD/EM-SE, na Av. do Li­

ce-u, em Faro
TraiUa Manue,l BIOta Filipe

Viegas - Telef. 94115 - 8100
ALMANSIL.

«MACEDO, RODRIGUES & �.a. Lda.)
SEC'RETARIA NOTARIAL

DIE LOULÉ

1 .
Q CAIR,TÓH 1.0

Notário: Ucenciad'o Nuno
António da Rosa Pereira,

da Si�va

Cent�¡fjico, pera elteil1JOls de
pubñcoçâo. que por escntura
desea :dIalt:a, l,alvl1ada de -f¡I:s,. 51

v.o, :ar 55, :do Illilvro :n.O 125-C,
de notas palra: -eiSloniltlUinals diver­
sas, do Csrtóno acíme reíe­
ri,dio" vOli¡ oon,slti'tuída elnitr'e

«Gelbeira», Sociedaoe die In­

vesnmeneos 'el Conseruções
Lda.», AlnllÓlnio Macedo, J'ÚI!i:o
a1e Souse, «Socædade de

Consrruções Mliiri'a, Prai!al, Lda.
Francisco Rrodnirg:ules da' Silva,
Edlue'l1dio R ordnirg'uelsl da Sillval,
Fel'ilcij,dade der Ascensão Fer­
nandes R.odn�gluels da Sii/IMa,
Ol'g:a ,Margarida Pereira Mou­
tinho, Ânrg,elo LUIÍ!sa Riirtla" Jo­
sé de Sousa Neto, João Au­
g,ursto de Sousa, 'e João Re­
belo de Figlueilrerdo, urne :S1O­

oiredarde ,oomell1Cli/al pOlr qruotas
de �els!polnslabilhidialde Ilimiibada,
nos ¡oermo¡s .oolnsrtanl�els dos

alruilgo:s ISlegluinrterS:
Plnimei;l1o - 1. ,A sooi,erdade

-adoprtal a ;fii'rmal de, «M aoedo,
Hodrilg'ue,s & Compalnhi,a, U,­

mirtlada,», t'em a sua sede no

sí1lio de Abelrtluna, fll1eglue!slila
die QrurarrtJelilra, -clOlnoellho, die
Loulé, e durará por Itlempo in­

d8ltJe'I'minado-, oOintando-s,e' o

seu in.í:oio a par:IJ�r de/ hOlj'el.
2. Por deilliiberação da g,e­

rên:oi:a poderrá a :slede, seir

tran:sIFe/nida palna qrualqrUielr ou­
t�a locailliidade do te'nri,tó:nilO n¡a'­

oional.
Serglurnrdlo - 1. O ob�,eoto

da slod:erda,dle é a oonsrtlru:ção
de prédilos., a ioompra e' ven­

dia de propflierdades, explora­
ção de imóveils ou qlu:8IIque:r
QluitJra: alotJilv1dade oomeroi<a� ou

industni!a!1 qrUie Os sócios de,H­
banem explol1ar.
2. Os sóoios da sodledlarde

podle!m 'ex,eJ1oer alOvi'v:irdade
oo;inoiden:te ,com -o 'Üb�-e'OtJi:vo
sadlal.

Tell1Ce!ilrO - O -oapirtJa:1 SOloi!8:1
inrtJeilralrnenilJe -realHzaido lem di­
nheiiro, já entrado -na Caliix,a
Socilall, é ,de !trezento:s mill eis­
cucbs_ ie' :oorresponldle à SiQma

das quotas. dO's sóoio's que
s ã-o ,aiS sleguinroels:

Uma: .de o:irtenrtla e qrlJlatro
mill 'elsoudos, pertenoen.te à

EMPREGAD,O

VENDEDOR
CA,V6S D'BL�R:EI, LOlA., admiroem ¡palJ1a '8: f,illli8l1 do

Allgalrvel niQ/ -s:Í'tJiio ,die QualtJno' 6straidas - Loulé - QU8!r­
telil�a', 'Uim vendeldlor.

O'á-,s'e, dJe plflef;elrêndia a pelssoa liig-arda ao ramo.

Bpm ordenado +,oomilssões +:prémilOls,.
R'espOSI1JaI por ,elsCiriito palna: a s,eclle die Poutlena -

3780 ANIADI/A Codex.

sócia «Geloeíra, Socædade de
lnvesnmentos le Construçôes.
UmiltJadai}) ;
Uma de sessenæ 'mill escu­

dialS do sócio Aintónlilo' Mace­
do;
Uma: die doze -mill escudos,

do sócio J úl,io die Souse:
Umal de seis ,mill escudos

dia sócia «Soeædade :dk�1 Cons­

truções -Milr8> Praia, Limiltalda,»;
Uma die! vinte 'e quatro mill

escudos dio sódio, Frencísce

Rodll1ilgluesl da Si:lv8l;
Uma die q¡ulalr.en1la 'e oéto mi:1

escudos db sócio Edulalrdo
Rodnilg!UielS da Siil,va;
Uma de seis mill escudos

dia sócíe FeHoidade, de' Aseen­
sâo Flemi81nde:s R'Odnilg'lJIels dia
Slill'Va:;
Uma d� se:ils miil escudos

dia sócia Ü'lgla Malrgla!f1iltl8: Pe­
Jielim MOlUilJinho;

Uma: de de�oiilJo mill escu­

dos do sócio ÀIn.gle,11OI LUlíiSa. R,i-­

ta;
Uma: de dezosto miil eISIC:U­

cbs do sócio José ,de Sousa
Neto:

Ulmal de dOlze' mill elslcudolS
do sócio João A!UlgilJls,t!O de
SOlJls!a; e

Ourtra de Isel¡'s mihi le'src:UldiolSI
dio sóoilo João Hebello dei Fli­

giUlelilJ1edlol.
QuralrrtJo - A sodteldlaldle: po­

derá exigli!r -dbs ISócios prJielst:a­
çôe:sl ISlupl!emen,talreis de 08lpii­
tlall, dlesde que. a '!1elspecrti!va
deillilbe:ralção 're:un:8> Ü'S votos

relprels:enlta/lJi'vlQrs de tordo o ca­

pitaL
Quirnrto - 1. A admini's1Jr:a­

ção ,dia: ISioCliiedalde s:elrá ,eXlelr­

clida: por qUlart�o glelr'elnltte:sl.
2. 'f>:airal :OIbnilgar a solOiledarde

é semip'!1e ,ilndi,spenls·á,v,e,l a als­

s,in.artum dre dOliis .g.erenltlels ..

3. Os g:elr:enrtles, viloarm dils­

¡pelnísaldbls de' -caução e telrã()
a /remuneflalção que ,lhe'S fiar
�ixardla: em Aslslembllel:la: Ge'rat
xaidla: em A:s,s'embl;eliléll Geinall.

4. o.s g,e,relnt;e's poderão de-­

lielgar todlols OIU partie! dos 'selUiS

poderes. die g'erêndia em Olult¡rO

só:oho não g€lr:en1tJe" por melio

de pr:ooUll1açã'Ü-.
5. F,i;c:am de'srdle, j,á norme:a­

dos -glelrenltles da slOoiledardie os
J

sóoios «Geilibelilr:a - Sode,dia!­
die' de Inlves��menil:!olsi e Con/s­

trulções, Limlirtada», 'flepf'ie/Slen­
tJada: ¡por João Cri/sÓ:s.tomo' de

AlglUii air, AntÓln:1Qi M alc€ldlo,
Edular:dol Hodniglure:s da S:i!i:Vl8 e

Fralndlsoo Hiordlnirg:uels dia Si,l­
va.

Se'xt.o - A.s A!slsemlble/ilals
Gell1ali,s serão orOlnlvoc<lldalS pe­
la, '9!erênoila ,com pell:ol menO's
qUiimm ,dila:s de. aln:teoedê.ncli:al

pOIf oa'rta ,relgli/s!tlalda dlilri'g,iida
aos sócib:s/, ,dreis/de que a. ,Ie,i
não e'xliljla. 'ÜlUlJ:!rals I�olrmal�ildlades.

SéitJimo - Na t/ransmils,sãa,
,ilnt'elt1VlilvI0IS, das qUiQ:talsl dos
sóoio's, ao s'Üloilerdade tem pre,­
�elrêlOro:lal, seg'ulindo -1S,e os só­
Oi'QiS" se nleloe'SISáJ1io, ¡po'r ,ra-

1:ieliio na ¡proporção daiS s'uals

qUlOlJas, s-e hOUilJer malhs do
qUie 'Ulm lilnter:es's-ardo.

SelCireitJalr:iléll No<tal1ilall de' Lou­
lé, 23 de Outubro de 1981.

O 2. o A�:urdlalntle,

Fernanda Fontes Santana
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EIA'81
Por NETO GOMES

(continuação da pág. 1)

intelectuais, artistas e gente anó­

nima, caíram sobre mim como
uma autêntica teia de ensinamen­
tos e pureza que jamais esquece­
rei, porque compõe como homens
e não como flagelos de qualquer
doutrina, não um fardo pesado
mas a consequência maior dos im­
peratívos dos Povos, dos HO­
MENS E DAS NAÇÕES.

Eu senti como vocês sentiram,
a mudança radical de certos fac­
tores que enumerá-los nesta hora
e neste local, seria reanimar a teia
dos inconsequentes.
Penso que as Associações, li­

gas e demais instituições aqui re­

presentadas (e que neste país
uma certa imprensa diz desconhe­
cer o ElA) foram o grande baróme­
tro na medição positiva do quex
de bom e mau, do que de belo e

prudente o EIA'81 teve.
Como LIONS e embora reconhe­

ça que devo seguir e prestigiar o

seu código e a sua ética, devo di­
zer-vos que nem tudo se passou
como previ.' Contudo, poderei
acrescentar que a gota de água
tombada no temporal das ideias,
e que desde a primeira hora sa]­
tou dos bastidores para o palco,
serviu para demonstrar que não é
o Lionismo que está em crise
mas os HOMENS.

'

É verdade que estamos a cami­
nhar apressadamente para o fim,
mas nesta hora de indiscritível
emoção, deixem-me que vos diga
que aprendi muito com vocês.
Que gostei imenso de vos conhe­
cer, que senti nas pernas dos
que não andam; na boca dos que
não falam; nos olhos dos que não
vêem; nos braços que não se mo­

vem e nos ouvidos sem ruídos, a

vossa dor e alegria, num retrato
e palavras de contrastes, entre o

que existe e o que a comunidade
recusa.

Porque as palavras me escapam
neste "improviso escrito", não po­
derei nesta hora de deixar de sa­
lientar o elevado esforço desen­
volvido, pela Dr. a Pilar Mourão
Ferreira, Prof. João Roque e por­
que não o elevado brio e capaci­
dade profissiona.l dos empregados
da Touring Açoteias, como prova
demonstrativa, que esta foi a

maior jornada de solidariedade e

amor, realizada em Portugal no

Ano Internacional do Deficiente,
que o próprio País pareceu querer
esquecer.

Nota da Redacção: - Palavras
proferidas no encerramento da
distribuição dos prémios do EIA'81,

Na próxima semana apresenta­
remos uma reportagem do aconte­
cimento.

��.------------------------------

Nkwada ---------

Areeiro - loulé

JOSÉ MANUEL
RODRIGUES PINGUINHA

2 Anos de Saudade

MISSA
Violentíssimo acidente

ocorrido no dia 17 de No­
vembro, roubou ao nosso
convívio o nosso filho que
tanto amávamos.
Ao recordarmos os mo­

mentos dolorosamente vivi­
dos. há dois anos, comuni­
camos El todas as pessoas
amigas que a alma do nos-

.so saudoso e sempre lem­
brado filho será evocada
n� dia 17 de N�)Vembro, na
missa que sera rezada na

Igreja da Matriz em Loulé,
pelas 10 horas.
A desolada família agra­

dece antecipadamente a to­
das as pessoas amigas
que se dignem assistir a
este piedoso acto.

VENDE-SE'
TC'ITGr.o de regadio com

8 000 rn2 aoroxirnadarncnte.
no sltio do l.udo l(A!,mansil).
Preço: 600 000$00.
Tratar com o sr. Manue!

Pires B¡aeta -- Rodoviária Na­
clonal -- LOULÉ.

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e J três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

João de S.ousa Murta, F.ilho & C. a, Lda.
Telefones 62167/ 62261 8100 LOULÉ

EDIFicIO S. JORGE ..

VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

EeOR -

EmPRE/R
DE
conrreucõer
'00
CORGO LOR•.

Urbanização Torre d' Água
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

Agora, a preços reduzidos, máquinas de lavar louça Miele
- as mais avançadas! Com descalcificador integrada' à base
de resinas que dispensa o uso desnecessário de sal!
Mais um sem-número de vantagens.
As vantagens de perfeição e qualidade que só a MieJe lhe
oferece. Porque, tudo o que a Miele faz ... faz melhor! Visite-nos.

MOTOLUX, LDA.
Praça da República, 6 • 8100 LOULÉ • Telefs. 62117/62119

Rua de Santo António, 115 • 8000 FARO • Telef. 23727

Venha comprovar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981. Que lhe oferece mais ,16 novas vantagens. Eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12 meses ou 20 000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal
� �

Simbolo de robuslel

LARGO DO MERCADO. 2 • 12· TELEF. 2306117·8000 FARO
RUA CÂNDIDO GUERREIRO, 38· TELEF. 23061/7·8000 FARO
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O: pIOVO' ESTÁ 'DESCRENTE E SATURADO D� C:RISE 2.0 Canal da RTP em directo

no Algarve
Cabrita Neto, dialogou com a Radiotelevisão

por ----- da por ali à solta entre os seus

F. CLAR:A NEW'S irmãos, que nasceram abençoa,
dos na: suavldade do nosso cli­
ma excepcional, na nossa ma­

neira de ser, na dospltatídade e
civismo maravilhoso, sentímen,
tos que se vão minguando as­

sustadoramente! Aumentam os

gatunos e criminosos de dento
comum, os drogados e píróma,
cos, enquanto políticos exalta,
dos clamam vingança ordem e

arrumo na casa de todos, quan-
do são eíes que não sabem go_
vernar a sua!
O mando, 'cega-os! Perdeu-se

até o respeito e a camaradagem
sã, entre es próprios elementos
das cúpulas partidárias! Cada
um deseja egoistamente, apenas
o sucesso des seus critérios, nu- Apresenta, durante O: mês' de
ma onda apaixonada de repre. Novembro, os seguintes filmes:
sálias, e a substttuíção compul, Dia 7, «Super Dinâmico», um
siva dos jíderes, só por estes es- filme de Karat. into M/,lS anos.
boçarem patríotícamente tré- Día S. «Es,pião Mads Perígoso do
guas die pa� � bem do POV.o Mumdo» uma comédia: espan ,

E D� N�ÇAO . .os:, ��d�entes» e tosa», M/,13 runos. Dia 10, «A
as altas el,�t€s pa�t'I�anas, espa, Aiguia Voadorae. um vendaval
tham v�r?o�s ínsídíosas, boatos das Artes Marcátis, ínt.s M/IS
contra(htór�os, para �m �egUlda. runos lDia 1'2, «.o Dragão Verme-
darem ? d�to po� nao dito! Na lho», a força demolidora do
Comunícação Social ch.ovem en- Kungí Fu, -int.o M/IS anos. Dia
trevístas, cada !lII!- dIZ o qUE 13 (tSexo em AHa E'scola». Um
quer a sua realrI�slma vontade

Imine
pornográfico. Dia 14, «A

puxando a .brasa a sardínha pa 3'6.8 Câmara de shaoun». Um
ra se desd::z;er no dia selguir:tt fHme da.s.

Artes Marciais, .int.o
g�lJ'ando,. cl�mas de e,ferrv�süen ' M/lUI a¡noQs. !Dia'l'S, «Se a MInha
Cla e po,em�ca n!l� des,vano. q_u. '; .. ' Cama Voasse». Um festrl.val de
arde na� mde:f¡md-as amhlçoe, '·v,!" honecos' animaidos ¡falado em
da seduçao pelo rPoder! portUlguês, para tDdos. Dia 17,

� e�te.o quen_te panorama no: «Uma Aventura Fascin.ante».
prmc:l�a,Is partlfdos pol!tlcos! P! Um ,grarooe ,fi.lme de acção. Int.
proI?osIt? de qua'llquer msU'cess< M/HI anos, Dia 19, «Vampiras».
no ambIto d<? ;Poder local, a:1,gu. Filme de TeNor, Int.o M/IS
r':.s n�s aIdeills S€rranas, man- anos. iDia 20, «To'meio Sexual».
does rrufl'll,e;Ites . a�e�rado.s .

em Urn mme IPornogrMtco, Int.o

prom:ssas I�eaII�veI's: alICIam, M/118 runos. Dia 2.1, «iChega-lhe
na p,opa,ganlda _sIl€nClOsa: ex_ Amilgo». Um ,granKLe Wme de
pIorando a candIdez e a mdole Panc.adaTia, Não ac. men. 13
de pessoas que na sua pacatez anos. Dia 22, «Ba,talha no Espa-
rural, 'VIvem apenas para 00 tra- ço». Um filme de fi.c'ção cientí-
balho e para o lar! Por irsso [i.ca Para tOldos. Dia 24, «.os
sur,gem Vlibórias sem e�pressão lDisci-plos do. !DTa¡gão Negro», Um
po}lítica, que Os ól1gãOos de Co- Karate de g'ralnde violência. Int.
muntcação Social dirfundem em Mill'S anos Dia 2,6, «Drargão Ne-

pa'I'angonas, inverten!do-se o gro Ataca». Um ,fUme de Artes
sentido das realidades de uma Marciais. Int.o M/IS anos. Dia

expressão locaI, ;parcialmente 27, «Garolas em Munique». Um
deturpada pe,la força das cir- fi,Ime pornog:ráfko. Int." M/IS
cunstâneias! p.equena's escara- ooos. Dia 2'S «tOrande Duelo».

muças eleHorais situam-se a ni- Um granJde Western, Não a,c. a

vel naciona_¡, com o 'propósito M/13 amos. Di.a 29, «Recom-

deliherado de fazer rolar crube- pensa». Uma comédia popular.
ça's inDcentes! Não ac. M/13 anos,

.o chamado poder local tão
em voga nas grandes tertúlias
OIfktafs, conHnua a ter pano pa­
ra mangas! Nos meandro.s da

pOliitiquice prorvinciana, onde a

vida :se acomoda ao estilo anti­
,go ouvem-se os 'ecos das altas
per.sonalidad.es ,ferk essa: tecla
preferencialmente! Tecem-se hi­
nos incansáveis à !Democracia,
evocam-'se espan talhDs mortos e

vivos fala-.se em caminhos cons-

t'rufdos 'fontes transportes loo
eléctrica e as �oollquistas a(can­
çadas, e remata-Ee .intendonal­
mente na miséria dos reforma­
dos, e da equiparação dos seus

magros proventos aDS tuncío,
nárros do Estado! Quem resiste
no rumo do voto às urnas? O
vencedor será encon trado , mas

as promessas corno sempre fi­
carão adiadas. Quem dedilhar a

tecta da rome, vencerá! Vence­
rá porque a -fOome é má conse,

,Iheira, no desespero da terceira
idade.

No panorama poñtíco portu.
guês tão -fél'ti� em aeontecímen,
tos desconcertantes, já nada nos

pode surpreender! De facio, acu­
mulam-se 'Com singular regula­
ridade, pequenos es'cândalos que
abalam alicerces programátícos
e a sua essência, ,fil'o.sólfica, ge­
rando crises periódicas em to­
dos os partidos" estando apenas

um, írnuníeado de contágtosl
Nele, obediência e fideHdade,

são a constante de todas as, suas

actividades! A miídtâncíæ firme
como rochedo gramoitico, não

tem brechas, nem se desvia da
rota superiormente traçada! Al­
go de rilgid.€rz militar que se po­
derá sbntetísar na máxima: as

ordens cumprem-se e não se

discutem! Unidade €' acção, são
as tónicas das suas vitórias, e,
entusiasme e fé, na atenuação
das suas derrotas!
Não concedem aos seus ad­

versârros, dispersões, sobretudo
na. Assembleia da República,
cujas paredes testemunham ao

jongo do'S anos, episódios gran,

díosos, e, alguns inéditos e Ma­

matícos como maiorias derro.

tadas pel'O voto dos próprios
ad,eptos:! Mas aconteceu! Falta­
va talvez est'e episódio insóHto
e obscuro, ;paralelo às verrUiffiO­

oos rrujadas de oratóIlia -furI­
bunda conslporcando o are6pa­
go de S. Bento . .o PO'vo, ainda
com uma: res tea de fié nos seus

representantes, está. saturado,
prestes a explodir de rairvà e

desespe'ro, a'nte a vaga d€, irres­
ponsaJbi¡,idade lPueril' que alas­

tra sem cessar!
.os partidas odeiam-s'e reci­

procamente, com excessos in­
terpretaUvos nas leis para apro­
vação! :Ninguém 'Cede nada a

ninguém, só considerando os

seus programas de ;pureza ima­
culada! .os outros nada têm de
útu 'e construtivo a fravor do po­
vo! Não hiá de facto uma única
lei que mereça o consenso ge­
raæ! rSere que a Oposição vive
peI"IIIanentement€, na OIbcessão
de "etar leis prudentes que con­

tornem o lamaça,I' da. crise eco­

mmica, a sUlbmergir-se num

t'Únel profundo? Irra, que es:ta
ma.neka continua de oposição
ao Executi'Vo, dá crubo da pa­
ci:ênci,a dos próprios samtos! A

viru1,enta, batalha contra o Go-

A região do Allgarrve estará
totalmente- 'coberta pelo segun­
do canal are finais do primeiro
trimestre de ,19&2 - disse o de­
putado IGrubrHa Neto.
Aquele deputado pelo Aligarve

obteve a confirmação do presí ,

dente da Radiotelevisão 'Portu­
guesa, Proença de Carvalho, com
quem reuniu durante cerca de
duas horas.
O retransmissor de Foia que

cobre o Barjavento ai'garvio co­

meçara¡ a runcíonar antes do
Natal, 'P'ossivelment,€ em 22 de
Dezembro, revelou Proença de
Carvasho,
No que se refere ao de S.

Míguej, Ique cobre o Sotavento
e de acordo com a mesma ron.
te, deverá iniciar as suas trans­
missões no primeiro trimestre'
de 19S2" talvez nos !fins de Fe­
veretro.
Proença de Carvalho declarou

ainda ao deputado ajgarvío S€r

intenção da Televisão Portu­
guesa colocar na região um cor­

respondente ou um delegado
perrnanente, a partir do início
do pr6ximo ano.
A ,colbertura do'S acont'écimen_

to's o'co rrido,s, no Algarve será
efe'ct1!wda com um equipamen­
to «vI'deo», sendo posteriormente
transmitidD 'Para. Lisboa pel'o
emIssor de S. MIguel, através
<Le feixes artesianos.

Com estes novos meios a Te­
levisão Portuguesa passará a ter
possibíüdades de transmitir no

próprio día os acontecírnentos
ocorridos no Algarve - disse
ainda Cabrita Neto,F. CLARiA NEVES

CINEMA MIRANDA Falecimento
Em casa de sua residência em

Louæ, :faleceu no passado dia 17
de Outubro o nosso conterrâ,
nec e dedicado. assinante sr.
Alexandre Guerreiro, l.!! Tenen­
te retormado da Armada, que
contava S6 anos de idade e dei­
xou viúva a sr." D. Maria do
Carmo Guerreiro.
'O saudoso extinto era pad do

ST, Eng,o Alexandre do Carmo
Guerreiro, casado com a sr." D.
Maria Rosa Campina Guerrei­
ro e avô da sr." D. Maria do
Rosário Fátima Campina Guer,
reíro iR,ilbeiro Seixas, casarlo
com o sr. António BArbeiro Sei­
xas,

A Iamdjía enlutada endereça,
mos s€lntildas condolências.

ALMANCIL

Partidas e chegadas
A pass'ar férias no Algarve,

esteve e.mtre nós o nossO' d.edi�
ca;do assinante na Venezuela sr.
JDsié do,s Santos MenJdes.

AGÊNelA DOCUMENTACÃO DO SUL
"

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

L�galização de automóveis estrang.eiros
(emi'granrtes)
Renovação de cartlas de condução
Averbamentos ou substiituiÇão de livrertes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou .qualquer documentação,
comercial

-Seguros
R,ui81 M alniia, Campina (antiga oR. da, Oarreka')

ITellleforn'e 63103 - lOULÉ
- SegurosLeia, Assine e

Divulgue
«A VOZ DE LOULÉ»

verno dir.Lgi<la de 'todos os qua­
drantes partidários, e não só,
des,trói DS mais elqu¡';,ihrados sis­
temas nmvoso:s e cardIo-vas'cu­

lares, enviando para o cemité­
rio os ,que não têm calma paTa
Illbertar os cérebros obtusos, da
intransilgência,!
.o Pais scXfre, vive amargura­

do, cada 'Vez mais po!bre, mais
endividado, s.em água, saúde e

instrução à al1tUlTa das necessi­

dades, sentindo que o. ódio an-

VENDA DE PROPRIEDADES
Se deseja comprar te�renos" talhões para constru­

ção, oasas nOVias ou velhas, de todos os tipos, no con­

celho de Loulé, tr8lte com:Luís Manuel
A. R. Batalau JAIME DE SOUSA CAPITULO

Rua do Tribunal, n.O 15 - LOUL� - Telef. 62097

Tem de tudo, a baixos preços e bem looa·l,izados
para o servir

MéDICO
Especialista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
n, Padre Amónio Vi>eira,

19 - 8100 LOUtt:

TERRENOS CONSULTE-NOS (862)

f\tGf\RVE ----------�------�----------�--.-----------------

G f\ GO tEIRI,L\
QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

Ma. Conceição Urpina MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAIVIAS

(CI OU SI C.ASA)
MÉDICA

NEUROLOGISTA

COJN,SOiLTAS
PARA T;oD�AS AS DIIMElN:SõElS, PHEÇOS

ConsulUlS - 2.", 4.", e 5." a parür das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias útdis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horasE ,Lo.CIALlZAÇÕES e

CONSUiLTó R I.oS:

oR. Padre Arl1ltónlio Vileiirral,

18 - LOULÉ
PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1,"

COMPRA ,E VEND,A: - JOSÉ VIEGAS BOTA

(Antigo Largo da Lagoa)
R. SSRIPIA IPiINTO, 1 a 13 - Ti6L.:BF. 62634 - LOULi: Gentm Mé.diloo

PORTIMÃO
TELEF. 28828 - 8000 f'=ARO
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Quadrante Desportivo
F'UTEBO'L Sesimbrj\, 3 - LouletanQ, 1

Campeonato Nacional da III Divisão

Juventude Campinense, 6 - Mineiro Aljustrelense, O

• TREINADOR ARCANJO
INCOMPETENTE
OU DESENCANTO POR
ALGUNS JOGADORES?

IP'€'lo campínense marcaram:

Rogério. aos 8, 34 e 66 minutos,
Amado aosêl minutos e orían.
do mareou aos 85 e 87 mãnutos.

A arbítragem chefiada pelo.
senhor Cepa iSantos de- Lisboa,
esteve muito bem, errando ape­
nas o fiSIC1l11 de Hnm do. lado da
banc:ada no. segundo tempo ao

as'sdnalar ma'l, doiJs' fora de jogo
ao Campinense, aliás quan,u,u J

resiulta:do estava prati'camente
feito.

P'elo Campinense al,inhaI'am:
A1elUlia (Il) Hllálrio (2) depois
Henrique, 'cialra (3), Sequeiil"a
(4) It'ena Vasqoues (50; ROgleno
(6): Fi,hinto (7), e Tó-Zé ('8);
José Ináciü (9), Orlando. (10)
e Amado (H). A supl'entes esti­
veram Ma:nueL João. (12) João
Eduardo. (,U), Henriques (14),
Bale,a (15) e i::)al,gadirulw (,16).

Quando. preparemos este es­

cr,i,LO paæa p,wolÍcação chega-nos
a inrormalçáD da resdsao eLo.
contrato. entre o JU'ventude
Camp�nense e o treinador Ar­

call>Jo. Segundo conseguimos
a.puIar o. termo OOS suas [,un­

çues deu-se na terça..,foeira, diJa 3
o.e Novembro., e devlido. a um

mal estar que se vinha regis­
tando. ,no SCiO da :eqwpa em !l"e­

laçao à WIIDa cumn aqu'6loe
treinador estava a !pr'e'parar a

equipa no aspecto fis.1C;o e tam­
bém no aspecto como as convo­

catóri'll1S para 'o.s jogos e.sta,vam
a ser Jeiêæs. Esperamos que com

'esta dedisão o Clube sa:.ta bene­
Hckvdo e ,cons�g'a daqua para a

(rerute, reaJIza:r as exi,biçi}es que
w'dos os simpatizantes e sócio.s
des'ejam, e fJnalmente' conse,gui'r
na tabela classificatliva um lu­

gar .bastante condJizente com 0.5

va,lores dos seus a:tlletas.
5/l'¡/81.

Zeca Louro

o Secretário

do Estado

do Turismo

esteve

no Algarve
D.esloclO!U¡..ge ao Al�arve onde

paIMn3:llieceu drlllraillte qUllltro dias
o actual Sec:r.etário die Estado do
Turismo DT'. Nallim d.e CarvR­
Illro. A ViSiÍiÍa. (Quja reportagem
só nos será p¡ossÍvel p,ublik!M no

próximo número) Wsa:va um

oontacto m'<lis directo com a

reali'dade turístic,a da. l'I€,gião.
o Dr. Nadim de CarvaUlo,

apro�tou ia sua æe.:sJooação ao

Alg:alrw [ll.arn se :reuni,r com os

uspoowáveis. ,autárqureos e ele­
mentoS' ),j,gadœ ao sector turis­

UoO/hOl1Jc\eilro.

Defrontanido uma equipa can­

didata à suoída de drvísão, o

Louletano fez, quanto a nós
uma. das melhores exíbições des­

ta epoca que nao teve, contudo,
expressae no resuítado rinar,

:Realmellle quem nao V1U o JO­

sv, poderá pensar que o nosso

cluOe' roí anteíramente domina.

0.0 ao iongo dos !:IU mmuros do

preuo, quando o que aconteceu

.Vl um ,uum jogo ue JULeOol ae

ambas as rorrnaçoes, apenas
tendo o sesunora aproveuado
us rainanços ca nossa o.efesa

que nao es ceve naaa ,uem ueste

J"'bO IO: que C'ÜiH.v'i·DilltLeU ¡;,:> nus­

sa" esperanças de, pelo menos

trazer para Leue um empate
Ha oagalgem. J.�a reaucaue. aeon.

tecer ..iu .) gows oe 001<:4 para­

,Wi, WUOs eleS nascidos úe iivres

i.i,úll'"CLO., ern 'iue .... u�"a cru­

�.Ú� SiSLdh.t •• (;",merae a nJs"a

oeresa sem que nennum nosso

J'Ü¡:;a'U·(J'J.· conseguisse arastar a

ocia para l00ge e conjurar o

.ve·" i.gU que vs avauçacos ses.m,

.'UbHses todos e,es de Doa es­

Lampa ,flSlca e sal'tall'dO muno

oem CUi:i.vam a cooa cruza­

H1eIl'LO para as ledes ae .!:Sarao

ique ¡muiLO< embora eswrvesse
lHuno 'bem demro dos postes
ralhou mUllas vezes nos lances

por ano e .que acontecem sem­

pre em grande P'I'o�usao, nos

Jugos <la 'lerceira Divbâo. Mas
u .qUE; e certo oé que o. Louleta­
no Jogou no meto campo muito
bem em especla} no. segund·o
Lempo em que cO'nvI'olou o jogo,
apenas faltando que o ,golo apa­
æcesse antes ,de os ,locais terem
feito .o �-ü que deHnitivame:me
nos liiquidoUê 'Em 're-sumo, o

Sesimbra teve a sorte do jogo
pelo seu lado.. 00 Louletano. não
a teve, ,logo n.o primeiro lance
do. deswfio em que Barrj,ga sem

ntn:guém na baliza atiTüu à
:barra.
A ser marcano tal golo, de­

certo o il"umo ido jogo teoria sido
outro. Mas o que c.onta sào as

bOlas que entram na bal'iza e ,li
,vai (} mérito inte:irinho para o

Sesimbra, ,que concluiu as jo­
gadas como elas devem ser <con_
cluídas isto é ·com remales ,pa!ra
o fun¡do das Ibai'izas em prete­
r:imento do.s crónicos f.Ordri,gui­
nhos :que tanto eruxameiam per­
niciosamente ü nosso futebor e

,que não levam a Iado nenhum,
nem à ¡fase Hnal ido Campeo­
nato do Mundo em 'Espanha, em
que mais uma v,ez, desgraçada­
mente, não houve ,I·ugar para
Po.rtwgal.
O Louletano alinhou com, Ba_

rão; Orlando, Arménio, Lam­
pre-ia e LaUTO; C"rminhc (de­
pois Artur), Barriga, Reizinho
e José Eduardo; Cw,I'Os e ViJ1gi­
N.o.
Barri,ga marcou .o no.sso golo

com um tnque oportuní.ssimo
que a¡fastou a 'bola do, gua,rda­
-redes. Na segunda parte João
Batista ent'rou para o lugar de
Or,lan.do.
A aflbHragem na gen-eralildade

não errou embora tivesse tido
i'nfluência n.o resultado já que
as ,faltas que estiveram na ori­
gem do segundo e terceiro go,lo
do Sesimbra nã,o existiram.

Zé da Bola

Luís PONTES
c

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

11. do Munjcípio, n.O 3-1,°
Telef. 62406

8100 - LOULÉ

Prevencão à violência em recintos
.>

desportivos
Através da Presidência do

Conselho de Ministros, o secre­

tário de Estado adtíunto do mi­
nístro de Estado e da QuaNda­
de de Vida tornou púoüca æ 'se­
guante nota oñíciosa:

«1. Os órgãos <doe Comunica­
ção Social têrn notícíado, com

relativa frequência, a ocorrência
de incidentes em recintos des­
portivos, originados, muitas ve­

zes, pOT espectadores que reve­
tam ter ingerido bebidas aicoolí ,

cas, e, outras Vezes, por arre,
messe de reoipientes contun­
dentes.

2, Sucede qUE o Decreto-Lei
n." 339/80, de 30 de Agosto, fa­
.ti!f,icado pela Lei n." 16/81, de 31
de Julho .veío regularnentær, em
ordem lá prevenção da víolêncía,
a v'end'a die deb ida's nO's recintos

desportívos,
3. Assim, chama-se a atenção

de todos os ínteressados, e em

especial dos clubes e das fede­
rações desportivas, de que de.
'Vem provédencíar ímedíatamen,
te no sentido seguinte:
a) cessão. imediata da ven­

da de bebidas alcoólícas em re;

cin tos desportivos; b) cessação
imediata da venda de bebidas
não aícoóldcas que não, estejam
contidas em recípíentes íeves e
não contundentes; c) cessação
imediata da utdlízação de copos,
chávenas e outros artigos em
materiais pesados ou contun­
dentes.

4. O não acatamento destas
disposições .Ioegais tmpucara a

apldcação das pesadas sanções
previstas na lei»,

JI
nos parece tão evidente e como

sabernos que o Juventude Cam­
pínense dispõe de um meio

! 'j,Ij, campo bastante bom, não, �e"",'

compreende que contínuem a fli-

Disputou-se no passado do. car no banco, ou mesmo sem

mingo, dia ,1 de Novembro, a �.. ser 'con'Vocad?S,. atletas que las

Jornada do. Nacícnal da 3." ni. SU3's cara�teIlstlcas �ruor, 'e m«:-
visão, em que a: equipa 10CaJ� lhor rendimento trariam a equi-
recebeu e defrontou o Mineiro pa, Caso concreto de Balel�,
Aljustretense, tnüo a turma da Cravo, Pena Vasques e ��nfJ-
casa gelado o seu adversário por que, fazendo .r:.ec�,a,r, Fíñnto,
6 a O (zero). defesa pOT excelência.
Perante uma assistência a que

nos habituámos ueste iEstáldio,
nem muita nem pouca, a que,
em 'Loult parece gostar de fu­
teboj e que temos die concordar

que é ínsurícíente para apleudír
qualquer das équípas da terra
Clu'e míütam na 3." IDiv,�sã.o Na­

cional, o Juventude Campinen­
se defrontou .o Minetro iAl'ju\S­
tre,I'ense que venceu com Ibastan­
te ,facilidade, apesar do :seu meio
æmpo não funcional!'.
Apesar de tudo 'e não :só por­

que 00 adversário não esteve à
altura nem \Soube explorar a

brecha e�istente, o- Juventude

Campinense cedo se adian tOlli no
illa!l"cador .Nos primekcs 5 mi­
nutos dois remates fortes de
Amado e ROlgér,io pOderiam ter
inaugurado o marcador para a

'eq'utpa, da Clllsa. MaiS' foi, só aos

8 minutos Ique na transforma­
çã.o de uma 'grande penalioode
RQgéTio apontou .o prtimeiT.o gOlo
da sua eqUJipa.
Da,í para a .frente foi 'l;lm

nunca ma,i's aCllIbar de cn�

opor'tunidaldes, de faa;er func'Í()­
nar o marcador a fa'VOT do.
Camp,inense, tanto mrais que o

adversário nos par,eceu forte­
mente at:iIlgido pelo. primeiTo
golo isofrtido logo nos primciros
minutos de jogo. Assistiu-se de
facto a uma Iboa par:tida de fu­

tebol, pois a'pesar dü vento so.­

prar forte os jogaldores preocu­
param-se muito em fallier To.lar
o esfér.ico juntü ao teneno, per­
mitindo qllle 'as'sIm se criassem
bons lances d,e futebol. A defe­
sa não teve muito tr,abalho, já
qU'e 01 adversár,io não deu mw­
Lo 'qu'e fazer nessa zo.na.

O metio. campo, embora o re­

sultado tenh31 'sã:do [rancamen�e
favoráv,el, não esteve .hem, pOlS
somente R,orgério continua a

renrder ·a ,1OG"Io. :Ê um meio cam­

po 'pwrüdü, 'com muita dificul­
clade 'em ,recupeT'ar :no.s conua­
-ata!quE's do ad;versário, Fa¡l!a
preenClher devidament'e 0. melO
campo. É nos jogos rahzados
CDm e com 'equipas malis ex'pe­
r,i:entes e combatirva's que 'essa

l:acuna se nota. Caso do jogo
em Sdú.bal em que não ,se sou­

be us:ar um esquema que per­
mitisse segurar o. resulta,do. e

isso, 'quanto a nós, deve. ter iní­
cio no. meio ·campo. :E nesta.s
a!touras que ais tádicas devem
seT dadas e ,cumprida;;s. Os trei­
natd,ores devem estar c.onsCÍlen­
tes disso, doO s,eu trabalho, da
sua responsaib¡iMdade, e trans­
mitir ,com 'segurança e eneI1gia,
com iSaber e aiutoridad'e 'aos seus

atletas. Os erro.s paigam-,se ca­

ros e as !birras pessoajis com 'este
ou aquele atleta, devem SET pos­
tas doe l�ado em henelfído da

equipa e do. CI,ube.
Fel11Zmente 'que 'o adversário

d'esta fei,ta foi: nitidamente in­
terior e a golea'da deu para que
R ,lacuna no meio' 'campo e os

erros cometidos, não se ,fizes­
sem notar.
Não somo,s' jUlí.zes de ningUém,

mas some'nte nos c,ompetz ,fa::.'er

�quen.os apontamentos que nos

paæecem r,elevantes sobre o que
Be pas'sa nos jogos., mas como

JUSTIFICACÃOI NO¡TiARIAL
, ...

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

'PJR,IMEiI!RO CARfáRIO

A cargo do notário,
Licenci�ado Nuno António
da Rosa Pereira da Silva

OERTIFICO, palf'1a' ,eteitols de

publk:a:ção, que' ne,slte, Oaintó­
rio e no I,ivro de nota", palra
elslCIritUiras dllvlews1a's, n.Q 124-C,
de �Is. 134 a, 135, v.o, 'se' e,n­

oontra exaraaa u'ma' e'sor.irtu:­
ra. de ju'S.tifi,cação nOotainilal, ou­
totraada no d¡,c: 23 dio mês cor­

rente, t"'", qual Maniue,l dios
Santo'S Sa-eta e mu:lhe:r, Ma­
[,¡'fi¡ Vieyil3 Madeira, r'e,s:idelnlbe,s
no sitio da Ilglreija, fre..guesia
die AtlmaJn,siill, oonoelj ho de Lo UI­

lé, s'e delOlla�a:ratm donos ie

l,e:g'ítJitmo's pOlsislulildbreG, com

,exdusã:o de outrém, de s'e­

guilnlte prédio,:
Mi'slto, ciQlnlsltiiltuído por uma

cOlu'l1ela die <belrra die' barreira, e'
de semle'alr, oOo'm árVOf€!S, ,e

uma: mOlr,atdlai de caS!alS térreas,
com qUIaIDI10' IcompalrtlilmentOos e

dUlas dlep€ln.dênlOi!als, no ,s,ítio
dia Ilg're�la, f,l1elglU,e's,ilal de Atf,man­
sliil, oOlnoellho de' !Loulé, que'
confmmta do nOirlle oom Joa­
qUlim Viilag'3S Ailioarila, do nas­

cen,te' oom JoaqUlim ,Mendeis
PliJnltOl, dio ,sIUiI ç:om José ,An­
tónio .dia FOiniseoc:a ,e' ,db :poente
com, camilnoho, lilnlS>cni.to nia ma­

tni,z predlall Irústiloa', sob o <:I'r­

ftJi'gol número ,dbiis mili, ,g.e,iIS'Oelnt­
tOiS Ie onov:enltla e q:ualtiro" e na

urbalna slolb o ar1lilgo número
mill ce.nto 'e' oilt,enlt,ai e Uim, c.om
o v:all.Qir malt rioOiial) t:OItall die diez
oento e' oitenta, e um" oOlm .o

vall'olr Ima!IJrioiiall rt1ota'l die, diez
mill e' qlUlal1lrooeonftolS e'soudo$,
a que, ,atribUlem o dleo qU!élirentra
miil ,esc:utdbs, �' é palrte do
dtelsiol1iltol na Cons'elrvat6ria do
Reglils,1io Pi¡;etdii'ail de Loulé, sob

o nú mero V!ílnrtel eo s'eitJe mill

novecentos 'e olitell1ital Ie qua­
tro, al folhas ceneo e catorze,
dto' I'iiviro B -setenee e Uim, sem

qualquer msenção ou averbe­
men ito elm ,vligoir;

Que' o refe,nitdb prédio :I,he,s

pe'rllencle por lihelS tlelr sildo
do�dol ve'nhallmetnille' em J alnle,i'­
WI de, mill nOlvlec'enlt;Ols 'ei c�ln­

qUlenta el Uim, pOlf sUla avó,
Gelr1Jl1udes GUlelrooiilro, vlilúMal,
res,idelnite no :SlíitJi,o, dia 'Iigife�al,
dia iret:enitdlao ,f'l"elg'Uieislilal de A,I­

mlanisrill, odIolação 8'sta nunoa

reduz,iJdia: <li ,e!saniilUra ip'Ú bollioa;
Quel delsd:l a¡ d/alta, dai ,relte,­

r,i:dia. do,a;çã.o, sempre' el,eis jUls­
ti:�ilcanltle:S1 p'Ossiuí¡ram ° 'reif:elf1i­
dio prédloi, Ielm nome' 'Próprio"
oUI11t!ilVland!o-o, Cio,llhelndo, OIS

SleIU:S ,f;ruito,s e porodutois, atglrí­
oOil'as 'e' h abiltando ,a Iparte u,r­

bana, oom oonheoilmell1l1JO die
toda a: g'entei 'e' s'em él! menolr

otpolSlição de: qUiem ¡quer que
fossei, pOls,s:e' s,empne' €xlell1ohdla
die um,a formiai cOlnitílnUaI, pad -

fti;oa 'e IpÚibJl,iloa, ,petllo, qtue .o ad­

q:Uii'l1í,ram pOir oUsiUloapi'ão;
Que já anlteis dellels j.usti!fií,­

calntels ,enitlralni.mt na, poslsle' do
meiSlmo prédi'O" €iSltJa: eral 8'xer­

clidla rliaiS 'melSlmas condi­

ções' pell'a SiU!a r€!feirida. 'alvó
Gert,l"UIOOS GU€ll1l1eiilrO', delsde'
pe,IO' m'Emos ml:11 lI1oveoenlto,s e

tninta¡ ,e um, ou s,e�a desde' qu'e
o mesmo prédlio Il,hel h a'vlila :Slh­
dio dbado ve,rbalmelnte, pello ao

tempo se'U' ¡pmpl1iietáúo, Ma­
nuell Vlielgla:s Ailiciainiia: ou< M a,­

nluell Vlilelg a's Alloallii'a: J únlilo,r,
s.ollibelhro, 'malior, q¡Ulel ,fOtil 'l1eisli­
dent€' no meismo 'SíltlilO da Itg're­
jla, itilbull'air dias irefelnidas lilnslc:ri­
ÇÕ,€IS mattl1ioiiaiils.

E'stá oon¡fQll1m'€'.
Sie'Clreltall1Íla NOltani:all de LOlu­

lé, 28 de S:el1Jembro de 1981.

O 2.° Ajudanrt::e,
Fernanda Fonte,s Santana
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LOULÉ

PROTOCOLO
TURISMO/DESPORTO

(continuação da pág. 1)
presidente da ORTA, o delegado
da SEC, assim como representan­
tes das Federações e Associações
Desporti vas.
De manhã decorreu uma por­

menorizada vis.ita ao empreendi­
mento situado entre pinheiros e

:1 beir'a da Praia da Falésia, es­

t.endendo-se por vasta área, com

manifesta defesa do meio am­

biente e onde a preservação e

nrotecçâo da Natureza é uma

(,onstante preocupação. Para além
das infra-estruturas hoteleiras,
com uma capacidade de 1 000 pes­

soas, dispõe o «Touring - Aço­
teias» de um vasto apoio de in­

fra-estruturas desportivas, tais

como: pista sintética p ara a prá­
tica do atletismo e ainda sauna,

massagem, musculação e gabinete
médico; circuito com 16 paragens
pela bonita floresta e pela praia;
circuito internacional de cross,

especialmente concebido e prepa­
rado e onde, anualmente, decor­
rerá o famoso «Cross das Amen­

doeiras em Flor»; mini-golf com

. 18 estações; courts de ténis;. cen­
tro hípico com escola e caminhos

",speciais, clube náutico, piscinas,
campo de tiro com arco, recintos

para voleibol, badmington, cro­

cket, futebol (5x5), orientação
(orienteering), «puttig green»,
ski, ténis de. mesa, etc., além dos
apoios à pr átrca do desporto náu­
tico tal como windsurf, vela,
pes�a submarina, pesca desporti­
va, etc.
O acto de apresentação do

«pr-otocolo» decorreu na sala de

congressos do «Touring - Aço­
teias» e foi presidido pelo secre­

t.ário de Estado adjunto do Mi­
nistro de. Estado e da Qualidade
de Vida, que se encontrava Ia­
deado pelo prof. Lopes Marques
(director geral dos Desportos) e

erig. Afonso Vala (presidente do

Touring Clube de Portugal).
Ao usar da palavra, o eng. Afon­

so Vala, após saudar aquele mem­

bro do Governo, refer iu as cola­

borações prestimosas das Direc­
ções-Gerais dos Desportos e do

Turismo, bem como do Fundo de

Turismo e destacou o empenha­
mento do administrador Jorge de

Abreu (que foi director do em­

preendimento) e do eng. José

Fortes, na concretizaçño das in­
fra-estruturas desportivas. Teceu

depois considerandos sobre a pIe-­
na validade do binómino «des­

porto/turismo» e da vocação do

empreendimento Touring/Aço­
t.eias para o mesmo.

Depois, o director geral dos

Desportos expôs os múltiplos in­

teresses deste protocolo, o qual
pensa-se. vai proporcionar a me-,
lhor ia das condições de estágio
.i.is atletas sem qualquer encargo

para as federações, bem como o

incremento das relações despor­
tivas com os outros países, mor­
mente aqueles que nos têm pres­
tado maior ajuda e apoio no cam­

po do desporto - a República
Federal da Alemanha, a França,
a Bélgica e os Estados Unidos da
América. Teceu em seguida vá­
rias referências ao desporto de
alta competição considerando-o
indispensável ao processo do de­
senvolvimento desportivo.
O �:�cretário de Estado da

Qualidade de Vida, Serra e Mou­
ra, disse da sua satisfação por
verificar «in loco» a existência de
um empreendimento que, sendo
de intuito turístico, se vota à prá­
tica desportiva e à defesa do
meio ambiente, afirmando «aqui
não houve o crime de tirar o má­
ximo aproveitamento com a es­

peculação desenfreada, mas sim
de respeitar a natureza, preser­
vá-la e cuidá-la». Depois anun­

ciou que ia ser assinado na pró­
xima segunda-feira a "Portaria
de Apoio ao Desporto de Alta
Competição e o Estatuto do Atle­
ta de Alta Competição», doeu­
mentas legais básicos para o de­
senvolvirnento deste sector e que
concretizam o trabalho muito
útil realizado pelo Comité Ohrn­
pico Português e as Federações.
Citou ainda o apoio à alta com-

petição com este protocolo e um

maior aproveitamento das insta­
lações do 1. N. D. em Lamego,
que vã-o ser valorizadas, bem co­

mo do apoio financeiro de toda
uma metodologia de programação
que é preciso realizar.

O Protocolo agora assinado
reflete o elevado interesse em se.

personalizar finalmente o DES­
PORTO como etiqueta e impera­
tivo na área da animação, e ainda
e fundamentalmente como mais
uma opção para o operador turis­
tico que já encontra na r�gião al­
garvia e naturalmente no touring
Açoteias as condições neces­

sárias e acrescente-se, extraordi­
nárias, para o envio dos seus
clientes colectivos ou individuais.
Ao mesmo tempo premeia o ele­

vado esforço que a Administração
e Direcção do Touring Açoteias,
vern fazendo há vários anos, numa
aposta total e em todas as áreas,
tendo por base a elevada capaci­
dade do empreendimento, e ainda
o seu vocacionamento .

Pode finalmente o Algarve orgu­
lhar-se de possuir o maior centro
desportivo com dinâmica turística,
que se vai ampliando em cada dia
e promocionando-se em todas as

actividades.

LOULÉ

ALEXANDRE GUERREIRO·
1. o Tenente da Armada

Agradecimento
Sua esposa, netos e res­

tante família desejando evi­
tar qualquer falta involun­
tária por desconhecimento
e ilegibilidade de assinatu­
ras de todas as pessoas,
que de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vêm "tornar público o seu
mais penhorado agradeci­
mento a todos que o

acompanharam numa signi­
ficativa e derradeira home­
nagem ao seu eterno de­

saparecimento.
A todos testemunhamos

a nossa gratidão.

MANUEL MARTINS
CORREIA ALCARIA

Agradecimento
Sua esposa, filhos, genro

e restante família vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram
pelo estado de saúde do
saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e
bem assim a todos aque­
les que o acompanharam à
sua última morada.

EMPREGADA
ADMITE·SE

Para recepção de Par­
que de Campismo, zona de
Quarteira com conhecimen­
tos de línguas.
Aceitam-se respostas pa­

ra este jornal ao n.> 110.

FARMÁCIA.
VENDE-SE no concelho

de Loulé com muita clien­
tela. Motivo à vista.
Nesta Redacção se infor­

ma.

VENDEM·SE
apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.? 16, em

Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou pelo Te­
lefone 63233 - LOULÉ.

(

PARA SI
que trabalha
em França

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.

ANDARES, VIVENDAS E LOJAS,
TENHO A SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telef. 3730624

EMPRESA PRODUTORA DE REFRIGERANTES E AGUAS.,LOA

Tem o prazer de comunicar que nomeou,

agente exclusivo dos sumos

CAPRISONNE, para a região do

ALGARVE, a firma FRANCISCO

MARTINS FARRAJOTA & FILHOS,
LDA. agradecendo, antecipadamente, 8'

sua preferência.

URBINVEST
COMPRA -. VENDA

APARTAMENTOS
MORADIAS

*

Complexo Comercial
. auarteirasol .

8100 QUARTEIRA

RELOJOEIRO
PRECISA-SE

Oficial de 1. a para ouri­
vesaria em Loulé.
Nesta Redacção se infor-

ma. (858)

FARRAJOTA
&

FILHOS, LDA.
Informa que foi nomeada

representante exclusiva para a

região do ALGARVE, dos
sumos CAPRISONNE,

correspondendo assim, à preferência que
os mesmos vêm merecendo por toda a

EUROPA.
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HORÓSCOPO
Henriette A. Bonda

CAaNEIDo - 21/3 a 20/4

PERíODO DE 27 DE OUTUBRO A 216 DE NOVE:MBRO 'DE 1981

Este mês você tem capacídade
para pensar e aprender com ra­

phl:f'Z, mas. deve ter muita pa;
cíêncía para com os outros.
Tem a tendência de :fr.zcr tudo
com um fer'vo,r exagerado e a

mania de tra:IJer depressa as coi­
sas que podem correr mal.
Saúde: Cuidado aIO conduzir,

Você arida com 'excesso de 'Ve­

jocídade,

TOURO - 21/4 a 20/5

Você sente-se hem, porque es­

tá bem disposto e contente com

a vida. Esbe mês tem intuição
para os negócios prometedores,
que podem dar bons lucros.
Ten£1ência para uma ocíosídade
frívola mas inofensiva.
Saúde: Indísposições passagei­

ras, não devem preocupá-io. Vo­
cê está óptimo!

GÉMEOS - 21/5 a 20/6

iDurant'e este mês você é mul,
to instável, inconstante e contí,
uamente em rnovímeto. Muitas
ideias com poucas bases. Muda
de opínãão como quem muda de
camisa. Atenção a este período.
Não ¡falça nada de importante.
Não se deixe levar pela vontade
de gastar dinheiro à toa. Este
período requer calma e reñe.
xão!
saúde: Acabe com a insónia.

Faça exercícios de relaxamento.

CANCER - 21/6 a 20/7

Você está muito unido à fa­
míHa. Por isso deve' 'Procurar o

conforto do lar. Quando se sen.

te tenso, não precisa de uma

cura para os nervos, mas ape­
nas de passar uns dias sossega­
dos em calsa.

Saúde: !Prefira comidas leves.

LEÃO - 21/7 a 20/8

,Sua vida sentimentall é inten­
,sa. VO'Coê quer 'SN tudo: pai e

mãe aQ mesmo tempo. Não seja
dtemasiatdo auto.ritário, porque é
ol1guJhoso e nãO' conhece a dú­
vi·da interio:r. CThida!dü com o

seu ,companhe,iro .se se sentir
domi'lliadQ e viwnd.o para satis­
fa:zer suas vontades.
Saúd:e: Respeite seu ritmo. Dê

llonlgas. caminhadaS' e deitJe-se
ced>o.

VmGEM - 21/8 a 20/9

A vida ,familiar é muitO' im­
portante, mas procure -reagir
contra a 'sua i'I1!f;luênda. A vida
social, é ass,inaJ'ada por uma

grande instrubilidadoe.
Sl1lúde: E'Vi'te O' «st:I'l€'SS).

BALANÇA - 21/9 a 20/10

Durante este mês você é sen-

srvee e aberto. Seus sentimentos
estao voltados para outros e é

capaz de criar uma coa atmos.
fera. Atenção para grandes les­

pecutações, por vezes d'uvdnO'SlllS.
Saúde: Nos últimoo tempos

tem andado cansado. Não des­

perdíce energias" Evite o ex­
cesso de d,garrQ.? Ande mais e

uurrna muno. 'l'ome banhos de
imersão à oase de camonna.

ESCORPIÃO - 21/10 a. 20/11

Durante este mês a matéria
e o espírito estão em constante
conníto. Basta observar o seu

suoconscíente para não decidir
amedíatamente. Tem tendência
para as conversações secretas e

para a'S conspirações. "Atenção!
Saúde: Se tem cólicas mens­

trua-is. procure �o um gíne­
cologísta para a observar.

SAGITARIO - 21/11 a 20/12

Você tem necessidade de via­
jar e de mudanças porque tem
medo de se aoorrecer. Procure'
ser reaüsta. Deve <1irLgir a sua

energia para obd'ectivo,s pO'sHi­
vos e não para ,grandes mudan­
ças: Ida soo vida, Seu sucesso
vai depender de estabelecer uma

rotina hem organizada,
saúde: Poupe o sistema ner­

voso' respeítando 01 seu rétmo.

CAPRIOõRNIO - 21/12 a 20/1

Você ainda muito amoicíoso
neste periode. Quer sempre
mais, sem saber porquê. Pro­
cure exprimir-se com lentidão
e pormenor, mas com a maior
exactidão. NãO' descuide suas

retações sociais, podem ocorrer

encontros ímportantes.
S3Iúde: Tome mais con ta dos

seus dentes. Eles precisam de
$ler Oibst'rvados por um bom
profissional.

AQUÁRIO - 21/1 a 20/2

Durante este período. só se
sentirá satiS:feito 'quando cum­

prir 'as suas tarefas. Tem desejo
de amar todos os seres. Quer
acreditar no BEIM. Seus pensa­
mentos são origjnais ,e elreva.dos.
Procure manter 0' clima de des­
CQntracç,ão no seu ambiente de
trabalho. Isso lhe rend,erá aJgra­
dáveis elogIos 'e muito afedo.
Saúde: Cuid'a da coluna e re­

lax'e-se.

PEIXES - 21/2 a 20/3

Não brinque com os outros e
'CQm Os seus próprIos sentimen­
tos. ,pode perder 00S reus me'­

'lholles ami,gos de muHo anos.
IPratique ,desportos. Do seu tra_
halho colherá bons (rutos bIT'­
vernente,
Saúde: Prefira comid,a,g l,eves.

CABELEIREIR,A�--l
PRECISO O HOTEL DONA FILIPA

Conrtactar pelo Telefone 94141

com miss DorOlthy Easson

VENDE-SE
Tleln�elnlO e,m St.' LUZli'ai (Lou­

lé) .

Ilnforma pe,lo Te,I'eI1. 63163,

das 12 às 14 horas.

LOJA OU ARMAZÉM
Em Q uarte'i.ra, com cerca

de 110 m2, em local bem s:­

tuado e com parque de es­

taoionamento, óptimo preço.
TeJefs. 34122 - 33765

QUARTEIRA.

THYSJE & CORNELIS, Lda.

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.2 GA.R.TÓRIO

Notário: Lio,enci!ado Nuno

Antónro da Rosal Pereira

da Siiva

Oellitliif¡ilciol, ¡pa1na lerlieiibols de

piulb!I�¡Cl8Iç:ão, que por escritora
desita dartial, ilawad81 ide: ,fl,s, 44
a 46, v" do :Iij¡o..�ro n.O 125-A,
de notais pat�a esorsturas dilVeJ­
sais do Certóno acirne refen-

00, Helde,r dos Sall'tos Caeta­
no Gonçelves. que por escri­
tura de 1 6 de Feverero do
ano correnrtlel, il:alVlnatdla a ¡fil,s.

124, v», dOl ,IIPVII1O '01.° 66-�, de
notes para le;slortul�ats; dlve,rstélls,
do 2.° Gar:tóniol desita secreta­

r�a, .h8l\fital ñcado 'na ooeição
die, úOIilCIO sócio da scciedads
cornerciei por quotas, de re's­

pOil".slatblilllildiade ,himiitôldla., Clam

,s,edel ;na povoeçâo ie ��elg!u;els:i'a
die QtUla'l'tbei'I1a., concelho de

Louíé, <<1AI,i'ce & ,6dUlando,
l.dæ.», corn urna quota do va­

lor nomilll'atl' de 300 000$00,
dlivlidlU a rnesma, 'em duas

novalS q¡uottals de, 1 50 000$00,
cedendo cada urna delalsi a

C.ornellils Henderikus Hayer e

Thysie .Jansen, pelo que! saiu
dia' socieoado e ,relrilUnlC!iou a

todas aiS funções que na

mesma vlinlha exercendo:

,Pell a mesma lelsic:niltu ral fo­

ram os OC!8ISIS,ionánioSI nomea­
dOIS 9'erenlteISl, mudada a, fi!rma
sodiall ,de «A:I¡ioo & EdUla�do,
Lda». pam «Thysje & Gome­
Nis" Lda.», e" <3111t'elradOlS: 015 '81rt.o·
1 .

Q :6' 3. ° db pacto slooi:a�:, que
passelralm 'a tlelr ,a se:g:uli,nte re­

dacção:
A,rt. ° 1. ° - A sodiedade

muda a, t!iirma ¡pIam «T¡hys'jee' &
Conne�lj¡s, Ltdla..}�, mantém él1 :S!ua

sedie na. Ave,l1Jit.Ja Iinfante de

Sagr,e's, n..
° 103, dat povoação

e If,l1etgiule'slfla, del QU'éJlnteka, co,n­
oelho diei Loulé, e dUlrará por
tempo 'inIC.Íl8il'61rmiinado" oontian­

do'-s18' o s,eu. 'i,nídlO de'sde' a

diatta dia sua oon:srtlirtiUiição.
Ant.o 3.° - O clapirt.al so­

diall !in:tJelilrame:nltle- re'3ilii,z,ado em

diniheli!ro el <nos QurtJros valolres
colnostJantes da 'mlslpeic:tJil\l'a ,e:SI­

crktJa: é dei 300 000$00, e' €Istá
dvidido em duaiS qtuI01b8lS
'�9'UJaiIS de 1 50 000$00, pe!l'iten­
-oendo uma la cadal sódIO.

E:sltá conformei.

S:elCir:e,ta'l"i'8 NOil:alf'lj¡a¡1 de Lou­
lé, 13 de, OUll1utbm del 1981.

O 2. ° ,Ajudalhrte,
Fernanda Fontes Santana

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES
Serviço. Internacional

Telofol1€:s 62404-62382
lOULÉ - ALGARVE

Ao Divino

Espírito Santo

Agrade:ço g'f'laça reoetb:da.
,

M. G. S.
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SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDfAL

MOURATO REIS
Especializado em Acústica Médica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE

Consulte no dia 18 de NO­
ViEJMiBRO nas seguintes cidades,
o Especialdsta da nossa Casa,
para taeer a apticação de prótese
audstíva em toldos os 'casos de
surdez, mesmo muito grave e

consíderados surdo mudos,
Em 'PORTIMÃO na Farmá­

cia Carvalho, às 9 h.
Em LOULE na Farmácia

Pinto, às 11 h.
Em OLHÃO na Farmácia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na Farmácia .Ao1-

meida, das 17 h. até às 19 h,
Esori't6rios • t.ebor.t6rios de _.x­

P8'ri600i6 em LISBOA - Roe de

f.s.oota Poli.téonica - En.tradl!l p4-
-

f-a Celc;ada Sng.- Miguef Raie, 66-
-Lr - Telefs. 605372.Æ62372.

Ouvido Secreto

�.�.�-�-----�--------

Casa Pereira
ELECTRODOWSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELéCTRICAS DAS MELHORES

'VtARCAS

Aceitam-se aparefhos etéctricos par. repel'ltÇio

•

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L e

�-----��_.--�

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Agente Oficial dos Relógios
CERTt�A - MAYO-SUPER E RUBI

Especialtzado em consertos de relógios
mecanioos e electrónicos

CENTRO COM£RCJAL DE QUARTElRA
LQja n.O 4 - Rua V8IIJCO da Gama - 8100 QUARTEtI'tA

r----

� APARTAME�E -l
TERRENOS I

ALUGAM-SE
CONCEIÇÃO FARRAJOTA

COMPAlA, TROCA E VENDA DE PROPRI'I3DADES
APARTAMENTOS E TERRENOS PARA CONSTRUÇAO

E AGRlCU'LTURA
FACILITA PAGAMENTOS

ResidênCli.a: Rual D. Atonso III, r/c, .frente', I,ote 22
(Junto atO- Restaurant.e Minhota) 8100 QUARTEIRA

(Atende por telelfone das 20 às 22 h.)
ESCir¡tór,io: Av. Matrçall Pache¡co, n.O 4 - LOUL£
(jLlinto à casa de' bircidetais. JOlsé Fome). Atende
peslslo,a�meln;te ou por tele,fone 63363 - LOUlé,

daiS 11 às 12 hOlras

EMPREGADA
Alce'irte> ,�apa!rilQa a pa!rtl�r de 18 <3nos ,idade', com

cart'Xll ,de, condu�ãQi, fa<lantdb F'l1alnoês Ie' Ingtf'ês C()I�ÆIC­

tam81ni1::e', pam elsolitório de, venida: diei ipll1opnied:llde,s,
terrenols e apa,1'1tIamelf1'1:ols.

Contactalr por telefone 63363, das 11 às 12 ho­
ms ou 1'811e\f. 33852 dialS 20 às 22 horas" OIU pes:SIO'all­
mentel nia Av. Mialrçlatl P'a1checo, 4, em LOlullé.
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COLUNA DO EMIGRANTE
Um drama entre milhares

Jean
-

Pierre,
"chumbou" .na

COORDENAÇÃO DE NETO GOMES

"O Português"
primeira classe

A nossa Pátria é a Língua Portuguesa - Fernando Pessoa

Jean Pierre de Almeida de seu nome. Nove anos de vivacidade que
os olhos irradiam. Filho de portugueses emigrados em França. Frequen·
ta há três anos uma escola primária nos arredores de Paris, mas ainda
não passou da primeira classe. Olhe que não é nada burro - diz o pai,
operário da construção civil - o: problema é que ele ouve falar portu­
guês em casa, e na escola s6 aprende o francês.· Caso particular? Em
França, dos cerca de 230 jean pierres de ascendência portuguesa só 46
mil frequentam escolas onde se ensina' a. lingua dos seus pais.

Jean Pierre, o jiortuguês.
li: assim que o 'tratam os

companheiros da escola. Le
portugais, como lhe chama­
vam os putos com quem
Jogava a. bola no dia em

que estivemos com ele, num
bairro pobre de .Bagnolet,
às portas de Pads.
Em casa, Jean Pierre ouve

falar português mas respon­
de quase sempre em francês
ou de forma entaramelada.
Fala melhor francês que os.

p"s e até é' ele que vai fre­
quentemente fazer compras.
Na escola,... não basta.

Sou bom a tazer contas e

desenhos mas ainda falo
mal francês. A escrever dou
muitos erros. Jean Pierre
não passou' de classe e isso
entristece-o.
Gosta, todavia, de' andar

na escola. É lá que tem os
amigos e é o mais velho e
mais forte da turma. Mas
não' g o st a que o cha­
mem o português. 'Ca men­
merde - isso -chateía-me! ...
e, por vezes, bate nos cole­
gas que o tratam por tal
apelido.

Durante o dia, ',Jean Pierre
está pouco tempo com a fa­
nú1ia. o pai vai trabalhar
no batimoot e a mãe faz
m.énage em casas de famí­
lias francesas. -QUandó sai
da escola Venl para casa de
uma ViZiuha que lhe' dá a

merenda e ton;aa conta dele
até nós virmos do trabalho
-diz a mãe ..

Jean Pierre proeelsa de' ter_
nuea, É agressivo. Refila
eœn os pais e bate nos co­

legas. A prOfessora já nos

fez as queixas dele e temos
que lhe puxar as orelhas -
comenta o pai. '

.

Portugal? ,.Já lá fUIi vária'>
vezes COIn os meus pais, nas
férias. Mas não gOstO nada

de lá ir... A n06SQ terra é
muito pequena e não tem
.nada para nós brincarmos . .---------------­

Os meus. primOs chat"iam­
-IDe poa.:q:ue se' ri�m . de eU
falar mal o portnguês e

nem sabem os mesmos jo-
gos qne en.

Para J·ean Pierre, Portu.

gal é a Peqi,¡·ima aldeia-Onde
já foi de vaeanças, à. famí­
lia qUe acha bizarra e Os
prírnos que se lhe riem na

cara. Não goSta de POrtugaL
Mas ouve falar muito (. .. )
da terra de seus pais. Sabe,
POr exemplo, que o Benfica
é a melhor equipa e subli­
nha que o pai compra sem­

'pre o jornal para saher
quem ganhou. Sabe, tam-

bém, que a tropa fez uma

revelação e que o tio per.
deu um braço na guerra
Os pais· ralam.lhe em .. V:C?1-
tir fizer uma casa nova e

rr.andá:ló estudar numa �ni­
versidade que há em COIm_
bra ... '

Jean Pl�rre, o português.
nascido em Bangnolet. ouvt:
falar do regresso à terra de
qUe não gosta. Fala mal a

'IIngua paterna e custa-lhe
acompanhar a língua da es·
cola. A falta de ternura.

. responde com agressividade
e, com a.poo.a.s nova anos,
aprende a ser diferente ... É
�m estrangeiro! Em França
é POrtuguês. Na aldeia de
sew> 'pais é emigran te. De
Portugal, pOue<} sabe, Da
Fra.nça, devagar ...

.

Duas Unguas e duas cul-
turas, retalhadas. Urna afec
tividade repartida. Viver

, sean pátria. Jean Pierre de
Almeirda incarna os dta.n.as
da segunda geraçã� de emi.

I

grantes.
.

Drama 'maior, o da nossa
identidade pátria, é qUA
Jean Pierre não é caso úni­
co. Em França, das 230 mil
crianças' de ascendência pQr-
tu.guesa qu-e frequencam OS
ensinos pré-primários, pri.
mário e secundários só Ó€r_
Ca de 46 mil frequentarn
Cursos onde se ensina o

Português. São. aínda assim,
46: mil críanças para um

contingents de cerca de
360. professores H). E quan,
tos milhares de _. emigran.
tes portugueses há. espalha­
dos pelo resto da Europa,
Africa e América? Que lín,
gua e qUe cultura' a dos seUS
·filhos?

ROUbo palavras a Eça: Se
emigrar foi snlueão natural
da. misérià, nliÓ podemos
deixar que seja perda de
identidade e pauoerísm¿ cuI.
turat.

NOTA DA REDACÇÃO:
Por se tratar de uma exce­

lente reportagem da respon­
sabilidade do jornalista A. Ba­
rata Camões, que cabe em to­
da a sua dimensão, no nosso

espaço "COLUNA DO EMI­
GRANTE" aqui estamos a re·

produzt-lo sem mais cernen­
tárlos que não sejam o açra­
decimento ao "Primeiro de
Janeiro", em cuja edição de
30 de Outubro, este trabalho
foi apresentado.

EM. PORTUGAL

A VOZ DE LOULÉ 12-11·1981

NOVOS QUADROS TécNICOS
NAS ORGANIZAÇÕES
FERNANDO BARATA

No entanto • .seguilldo o di.
rector do Departamento :1.

.

l¡'l'9'1lStlgaçáo da Tabaquel-'
lia, VLla.s Boas, a participar
ll() Alg&orve nUIITh- cOngresso
de investigação cientifica
no dominio do ta·baeo. da.
orgQJl1iæçáo Inte1m.aeional
COre&t.a, a �u¡¡'l tendência.
de COIlf;umo de tabaeo no

p¡¡.!s e de estagnação, -fenó_
D.eno que diz e.star taaJlJbém
a v€'l'ifk:ar-se a nIvel mun'
dia!.
S6«undo este responsável

Qe. Thbaqueira, It. tendê'ncia
do mercado é. neste mo_

merito, para o aumento jo
consumo de tabacos com

menor teor de nicotina p

cOndensados, o que se expll­
ca pela publiCidade efectua­
da !pelOs organismos de saú·
de, sobre 06 efeitos nocIvos

. do tabacO
Por outro lado, sallentou

que a Tabaqueira está a

pre¡parar novas rr.lsturas. no
sentido de produzir eig>ar­
ros de muito baiX() teor :ie
nLcotlna e alcatrão, valor'
qUe se Irá Inserir em tod08
Os tabacos ¡produzidos em

F'Orbugal.

Devido ao �ravamento
do imposto sObre o consumo
de twbaeo (que deverá este
ano ultrlld>a.ssar OB 15,1 mll
milhões de escudO¡¡ previs_
tOs pelo Governo) represen­
tantee daquela empresa ad­
mitiram <lUe o twbaco ve·
nha a sofrer nOVOs aU.IT.en·
to<; no próximo ano.

Refe:rlr!<lo_&e ao desa.pa­
reclmento' do .SG-Filtro�,
UillUl d.a.s mareas mais con·
sümidils no pals, foi adiano
tado que tal não está pre­
visto. ¡pelo menos a curte
pmzo.

Dr. Brito Figueira

Três novos quadros directivos
entraram em funções nas Organi­
zações Fernando Barata: o Dr. Jor­
ge Amador em Lisboa e os Srs.
Manuel Coutinho e Henriaue Brito,
Figueira no Algarve.

O Dr. Jorge Morgado Monteiro Arna­
dor é natural de Oeiras e formado
em Adrnlnistração de Empresas e

em Economia pela Universidade
do Cabo (África do Sul), e exerce
o cargo de Administrador-Adjunto
da Trantl-Turletlca e Empreendi-

Aquisição
de casa própria

(continuação da pág. 1)

por. Outro lado, pOr gesUo' nem sem�
pt'e 1IJW000000a4a; deixando aumentar ai!
1�7'plt em dív1da, esfregam já CIS mãos
de contentes por verem na nova legis­
lação, a perspectiva e de presstonar 08.
promitentes-comoraâoree a desembol-.
saren¡ mais dinheiro.

Curiosamente, esse novo q.uadto, a

verifi{:a1'�lIe, só prejudicará os can­

didat'08 à aquisição de casa própria.
não

_ benetieiasui« sequer a pr6pria
CGD, que' humanamente terá que
rever a relaçã9 estabelecida com os

construtores qUe se furtam - alguns
há vários anos - a fazerem as escri­
turas por não se enconirarem em dia
com os financiadores bancários.

Entretanto, podemos adiantar
que em outras instituições bancá­
rias (vocectoneaes para o tipo de
empréstimos' para aquisição de
casa própria, nomeadamente o

Montepio Gerai), se mantém o ha­
bituai ritmo de escrituras.

Pensamos, contudo, que é ur­

gente normalizar a actual situa­

ção, não só pelos elevados encar­

gos financeiros que tal situação
acarreta,para agregados familia­
res, que entretanto já investiram
todas as suas pequenas econo­

nias, como ainda pela carga osi­
mias, como primeiro sinal, como

ainda pela carga psicológica que
cai sobre estas mesmas familias.

mentos Afgarve·Lisboa, Lda., que
gere em Lisboa os H6teis Embai·
xador e Sulço-Atlântico e o Corn­
plexo de Restauração Algarve, no

Rossio, e em Cascals o Hestau­
rante Sol e Mar.
Manuel Coutinho Fernandes da

Silva é Director Financeiro do
Aparthotel Aurarnar, em Albufeira.
Finalmente, a Henrique Luís de

Brito Fiaueira está confiado o

posto dé Director das Orqanlza­
çõas Hoteleiras Barata, Lda., uma
das nove firmas sob as quais as
OrganizaçOes Fernando Barata
operam no Algarve. Algarvio de S.
Brás de Alportel, Brito Figueira foi
Director Comercial das Aguas de
Monchique e, durante doze anos,

, da Cialbe, SARL (Fábrica Sumol/
, ISeven Up do Algarve, de aue é
accionista-fundador) e tem presta­
do activo contribute a diversas
instituições como o Rotary Clube,

.

a Associação de Socorros Mú­
tuos, os Bombeiros Voluntários e

a Associação de Futebol de Faro,
sendo ainda, actualmente, Secre­
tárlo-Geral do Sporting Clube Fa­
rense.

Ao Brito Figueiras, velho e que­
rido amigo desta casa e de quan­
tos aqui trabalham, desejamos os
mais elevados êxitos e fellclda­
des.

É com bastante alegria que' o vi·
mos enquadrado na dinâmica di­
rectiva de uma empresa com a dl­
mensão das ORGANIZAÇÕES F.
BARATA.

O Dr. Cavaco
e Silva
falou para o "Diário
de Notícias"
do Funchal

Cavaco e Silva considerou
estreito o caminho a tomar
para retirar o-Pais da «sítuaçào

.

económica difícil .. em que se en­

contra.
Em entrevista publicada no

«Diário de Notícias» do Funchal,
Cavaco Silva afirmou que a sua

política económica no Governo
Sá Carneiro funcionou, o que no

entanto não significa que. a es-
.

tratégia económica desenhada .

para 1980, sirva para 1981, pois
novos condicionalismos se

apresentam.
O ex-ministro do VI Governo

disse que "é reconhecido na ge­
neralidade, até abertamente por .

alguns dos seusministros, que o
segundo Governo AD, não fun­
cionou ...
Considerando que o actual

Executivo «tem melhores condi­
ções que o anterior, embora não

seja nada fácil reconduzir a ac­

ção governativa de modo a ga­
rantir uma nova vit6ria da AD», o
dirigente social-democrata afir­

mou-se, no entanto, numa posi­
ção de exigência ao Governo,
enquanto militante do PSD.

REGRESSO À TERRA - 2
A ideia central do movimento exige
que as pessoas contem essencialmente
com os seus próprios recursos e trabalho

Par ROY REED - Cortesia de "The New York Times"

Embora muitos milhares de jovens
tenham "regressado à terra" durante a;

últimos dez anos, esse número repi esenta
ainda un.a pequena percentagem na movi­

mentação no sentido rural. Mas, no censo

de 1980, esse grupo representará talvez

uma parte considerável da' crescente

população rural.
Até agora, apenas uma pequena

minoria dos recém-chegados à terra tem

conseguido o objectivo primordial do
movimento: auto-suficié ncia. Aqueles que

quase -o conseguiram, na maioria dos
casos o fizeram com dinheiro' que eles ou

suas famílias ganharam nas cidades.

Alguns não "regressam à terra" com o

propósito de fazer lavoura; vieram sim­

plesmente para se "instalarern". Satisfaz­
lhes construir uma casa na floresta, por
vezes sós, por vezes como parte de uma

comuna ou qualquer outro arranjo.
A maioria cultiva um pouco de solo,

* hipes" se&re RUCO

Por outro lado, as receí­
tas do imposto sobre. o

consumo do tabaco deve­
rão ultrapassar este ano

os 15,1 mil milhões de es­

cudos previstos pelo �
verno - disse anteontem
um responsável pela Taba­
queira.
:ftepresentantes daquela

empresa admitiram que o

tabaco venha a sofrer no­

vos aumentos no próximo
ario os quais seriam resul­
ta.ntes de um agravamento
do citado Imposto.
Em Portugal,. segundo

números não oficiais, de­
verão existi'!' cerca de três
milhões de fumadores que
c o n s o mem aproxímada­
mente 13 bi1lões de cigar­
ros ano.

O total das ramas con­

sumidas pela «Taba.quei'ra­
-EP» é de aproximadamen­
·te nove mH tonelad!ls, ario.
a maio�ia das q·uais é im­
portada a um preço FOB
de 3,2 dÓlares/qu!log¡rama..
Tendo em vIsta a dimi­

nuição das lllllPOrtaçôe.s en­
contra-se .em execução em

Portugal um ¡p¡rograma
acordado entre a Taba­
queira e o Ministério da
Agrkultura que tem por
objectivo alcançar em 1985
uma produção de cinco mil
toneladas de tabaco.

FUMAM-SE ANUALMENTE
1.3 BIUOES DF (IGARROS

Exislem em Portugal, embtra seguido IIÚlneros lião .ficiais, cerca de três
llllhões de fumadores, que cOllsomem aproximadamente 13 biliões de cigarros
per aIO.

ainda que' seja apenas uma horta e pomar.
Torna-se cada vez mais comum encontrar
no local mais remoto jovens expatriados
da cidade de Nova Iorque

As colinas c vales de ruminosidade
estranha de Vermont têm sido COIllO que
um magneto para as desencantadas genies
da cidade. Helen e Scott Hearing, dois' dos
mais antigos precursores do movimento
moderno de auto-suficiéncia, aban.
danaram a cidade, fixando-se numa

herdade remota de Vermont em'1932; ali,
com disciplina e perseverança, demons­
traram aos milhares de pessoas que vieram
depois, como é possível viver bem sem os

supermercados e os cartões de crédito.
Esse mcivimento em Vermont progrediu a

tal ponto que está agora despertando a

atenção do governo.
Winston A. Way, agrónomo do Estado

na Universidade de Vermont, tornou-se
um dos amigos do movimento de auto­

suficiência, embora discorde de algumas.
das teorias de "colheitas orgânicas" e

"agricultura biológica". Alguns dos
regentes agrícolas em Vermont e noutros
pontos, cuja tarefa é aconselhar os agri.
cultores, também apoiam o movimento,
embora com as mesmas reservas.

O agrónomo Way não concorda com o

receio do movimento quanto a pesticidas
químicos e adubos comerciais, mas ad­
mite que a agricultura necessita de uma

"revolução em reverso" -isto é, menos

dependência na tecnologia de alto consuo

mo de energia, nesta era -de abastecimento
limitado, e maior uso do trabalho manual
e exploração de fontes de energia mais
económicas e acessíveis.

"Em vez de criticar esta gente, talvez
seja essa a direcção correcta", diz ele,
notando que Vermont tinha uma agrícul­
tura auto-suficiente 100 anos atrás.

Agora, as herdades pouco mais produzem
que leite, e os lacticínios atravessam um

período de crise económica.
Esse agrónomo é consultor dé um'a

nova federação estatal, composta de IO

cooperativas, sobre um projecto para
sementeiras de feijão e grão. As coope·
rativas firmaram contratos com 15

pequenos agricultores para a produção de
45.000 quilos de alimentos. Em muitos

Estados, essas cooperativas são um factor
importante no movimento de auto·
suficiência

.. Igualmente o é a propriedade
colectiva ou arrendamento colectivo de
terras e habitações.


